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    “Eu quero saber como Deus criou este mundo. Não estou interessado neste ou naquele fenômeno, no espectro deste ou daquele elemento. Eu quero saber os pensamentos de Deus, o resto são meros detalhes.”




    Albert Einstein


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS




    Será utilizado um sistema próprio de abreviaturas para as citações da Ética de Spinoza utilizada neste trabalho baseado em Edwin Curley. Os símbolos serão os que se seguem, cada um representando um momento da citação. Todos os elementos serão separados por vírgulas.
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            Ética demonstrada segundo a ordem geométrica.
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            Carta número 12 enviada por Spinoza.


          

        


      

    




    Da Ética, seguirá um número romano representando a parte da obra de 1 a 5.




    As letras a seguir representarão qual elemento é citado.
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    Na sequência o número arábico indicará o número do elemento precedente.




    Por fim, será escrita de que parte se retira o texto citado.




    A citações ficarão como se segue na Ética:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            E, I, D15, escólio


          



          	

            Escólio da definição 15 da parte 1 da Ética.


          

        


      

    




    Para a carta 12 será seguido o símbolo de parágrafo indicando a posição da citação no texto:
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    [image: img-002]

  




  

    [image: img-003]

  




  

    [image: adao]

  




  

    INTRODUÇÃO




    A filosofia de Spinoza pode ser considerada um singular conjunto conceitual coeso em relação ao tratamento encontrado em construções filosóficas mais tradicionais. Spinoza pressupõe a existência de Deus. Ele o toma como a base de toda a sua filosofia. Contudo, ele não conceitua Deus como uma entidade transcendente (fora do mundo), mas sim um Deus Imanente (faz parte, inseparável do mundo); em Spinoza, Deus é absoluto: a natureza, o universo, a totalidade. Ele é denominado de Substância por ser aquilo que existe por si e é causa de si mesmo. Portanto na filosofia de Spinoza não há espaço para algo transcendente.




    De acordo com Spinoza, o ser humano e todos os seres do universo fazem parte de Deus, nele está tudo unido, os seres existem em Deus. E, no caso do humano, existe um motor para a ação. O filósofo trabalha essa questão com diversos conceitos que estão articulados, tais como afeto, apetite, desejo. Eles possuem um grau de distinção entre si, mas estão ligados por serem os motores para a ação humana. Em sua obra máxima, a Ética, argumenta que o indivíduo, ao conceber Deus, passa a amá-lo. Tal amor representa o reconhecimento do indivíduo como parte de Deus. O Homem deixa de ser escravizado por seus afetos e passa a ter uma potência natural, única, a qual está de acordo com sua natureza, e as ações por esta propostas estarão de acordo, moralmente, para todos os outros seres humanos que compartilharem tal entendimento.




    Por isso o pensamento de Spinoza parece partir do pressuposto de que existem duas possibilidades para o princípio da ação. Caso contrário o mundo pode ser determinístico, e assim todas as coisas que acontecem seriam necessárias. Esse é um ponto em aberto entre os comentadores. E, com base nessa abertura, pode-se fazer a seguinte pergunta: como a multiplicidade pode surgir da unidade de Deus? Esse problema surge quando percebemos a distinção entre o infinito de Deus e a finitude dos modos humanos. Junto a esse tema cabe outra pergunta: em que momento acontece a divisão da vontade/intelecto único de Deus (divino) para as infinitas possibilidades entre os indivíduos no sistema de Spinoza?




    Em muitos dos trabalhos realizados, os comentadores abordam a relação do ser humano e Deus em Spinoza. O foco principal se situa nas partes finais do seu livro, ou nas partes muito iniciais (parte um proposições 1-11); assim, os trabalhos investigam as formas da passagem da ação humana para o encontro com a vontade divina. Ou seja, foca-se muito a passagem do que é para o que pode vir a ser e deixa-se muito de lado a questão de como tudo se separou no pensamento de Spinoza.




    Como as coisas vieram a existir em Deus (como o mundo físico foi gerado pela substância), em vez de somente Ele existir? Esses são temas deixados de lado e um pouco obscuros nos comentários de Spinoza dentro da literatura. O problema é apresentado como a dificuldade da passagem do infinito de Deus para o mundo finito, bem como o problema do necessitarismo. Muitos dos comentadores acabam citando, evidenciando, esse ponto, mas evitando o problema dada a sua provável impossibilidade de solução (isso foi comentado em alguns artigos). Ao deixar esse campo em aberto, uma pesquisa que se ocupa justamente desse tema que foi pouco desenvolvido se faz necessária, justamente para esclarecer os pontos ainda confusos acerca desse autor e, em tempo, deixá-lo mais claro para a academia.




    Para realizar este trabalho foi empregada a metodologia analítica, em que serão analisados os textos de Spinoza, mais especificamente a Ética, e alguns de seus comentadores. Para auxiliar neste trabalho serão utilizados elementos de outras áreas também como pilares auxiliares e outras teorias associadas à filosofia. A teoria dos conjuntos, da informação e da ação serão esses pilares que darão suporte para melhor entendimento do problema a ser trabalhado e para a solução a ser desenvolvida. Assim, utilizar-se-á do auxílio da matemática e de mapas mentais para melhor demonstrar a forma como o pensamento de Spinoza se desenvolve ao longo da ética.




    O primeiro capítulo trata da questão de Deus e da apresentação do problema do necessitarismo e do infinito-finito. O segundo utilizará a teoria dos conjuntos para apresentar como Spinoza entende o infinito e, diante disso, em sua segunda parte, demonstrará a teoria da informação, culminando no conceito-chave chamado de entropia. Por fim, no terceiro capítulo essas informações serão trabalhadas com a teoria da ação para expor o pensamento de Spinoza sobre a ação humana e dar a solução para o problema do infinito-finito.


  




  

    I O PROBLEMA DA PASSAGEM DO INFINITO PARA FINITO




    1.1. Os pensamentos de Deus




    Dentro do esquema filosófico de Spinoza, a causa primeira de todas as coisas, até de si mesmo, é denominada “Deus”. O que às vezes se ignora é que esse Deus possui dois sentidos adicionais – dependendo da obra que se lê, ele é Substância (Ética), ou Natureza (breve tratado). Se deixarmos Deus e sua humanidade (transcendência) de lado, e em um primeiro momento focarmos a sua possível equivalência com a Natureza, podemos notar uma sutil mudança de aparências quando falamos que ela é a causa primeira de todas as coisas, inclusive de si mesma.




    O que busco demonstrar aqui é que Natureza, para Spinoza, seria o princípio metafísico que permite a todo o mundo (a totalidade de todas as coisas) existir (E, I, P15), ou seja, ao mesmo tempo que é em si mesma, ela permite que todas as coisas do universo sejam. O motivo para apresentar inicialmente a substância como Natureza antes de Deus está na diferença entre Deus e Natureza no pensamento comum; dentro da palavra Deus, está ligada (de forma pré-conceitual) à ideia de uma entidade (E, I, Apêndice), já na Natureza está ligada à ideia de espaço em que algo é contido. Assim, após visualizarmos essa Natureza apresentada, quando for substituída por Deus, este fica entendido como o ente infinito que dá suporte para a existência de todas as coisas. A Natureza acaba aparecendo primeiramente, pois




    Spinoza, como qualquer outro pensador, deve partir dos dados da experiência, pois são as coisas que estão presentes, sejam elas psíquicas ou físicas, as quais oferecem ao filósofo um problema a ser resolvido; mas, considerando estes como manifestações de uma realidade que sem a qual [a realidade] elas não poderiam estar presentes, ele toma esta concepção de realidade como a pedra fundamental de seu filosofar, e então afirma explicar dedutivamente a multiplicidade do mundo a partir de uma unidade de existência. Fazer isso matematicamente é, em certo sentido, impossível. Porque a substância, por exemplo, deve ter para nós os aspectos ou atributos do pensamento e da extensão e só estes, é da própria natureza do caso, uma explicação insuscetível por uma mera referência ao fato da abrangente existência infinita em si. Em outro sentido, trata-se de um procedimento supérfluo ou mesmo tautológico, uma vez que é óbvio que o “ser” que conhecemos através de e por meio de suas manifestações, de fato, manifesta a si mesmo. [Tradução do autor] (RITCHIE, 1902, p. 12)




    A originalidade do pensamento inicial de Spinoza não se baseia em criar um novo modelo de Deus, mas sim tratar as bases da existência como um Ser. Ritchie (1902) mostra com seu pensamento duas facetas de como se desenvolveu a compreensão de Spinoza. Primeiramente, o quanto a interpretação mudou dentro de um século. Além disso, as deficiências que ele apresenta, principalmente na questão matemática, sofreram um grande ganho no pensamento e uma evolução. A dedução matemática possui hoje novos aparatos de demonstração. Associada a isso, a crítica existente em Spinoza, sobre a dificuldade de compreensão de como possam se desenvolver infinitas coisas finitas de uma unidade infinita de existência, é algo que se mantém até hoje. Esse autor foi escolhido para demonstrar como a evolução de um pensamento dentro de Spinoza pode acontecer através de diversas sínteses entre comentadores, e muitos dos problemas que ele apresenta em germe serão trabalhados no decorrer desta dissertação.




    Além dessa concepção de Deus e Natureza unitários, existe outra interpretação que diz que a Natureza é uma das formas de expressão dos infinitos atributos de Deus, muito mais próxima da Ética, e nesse sentido ela estaria subordinada a Deus, apesar de ser causada diretamente por ele. Não se pretende aqui entrar nos méritos dessa discussão, uma vez que ela não é relevante para este trabalho e esta sessão de introdução. O que se pretende aqui mostrar é que, para se pensar Deus, é necessário mudar o ponto de visão e remover qualquer humanidade que possa existir nesse Deus. Ele é algo novo, único e infinito. Essa Natureza (Deus) pensa (E, II, P1). Seus pensamentos podem ser vistos como as leis da física, a forma pela qual nosso mundo é construído e regido.




    1.2. De Deus e natureza




    É importante apontar que todas as proposições citadas neste primeiro capítulo são da primeira parte da Ética de Spinoza, “De Deus”. Assim, quando a citação não estiver formalizada como definida anteriormente, deve-se entender a proposição, definição ou escólio como sendo da primeira parte da Ética. Às vezes, apresento dessa forma, pois ajuda na exposição ao longo do texto corrido, sem ter que lembrar ao leitor o tempo todo que a referência faz parte.




    Não se pretende aqui trabalhar a forma como Spinoza demonstra Deus e o justifica a partir de suas definições e axiomas, uma vez que esse tema já foi amplamente estudado. Apesar disso, como no sistema filosófico dele, Deus está no centro, sempre se torna necessário apresentar como o interpreto. Neste caso, o primeiro ponto já foi deixado claro, Deus é a única substância e possibilita a todas as coisas existirem. Deus é uma forma, ou um espaço1 que permitiria ao mundo (enquanto totalidade de todas as coisas), ao ser humano, e até mesmo a todo o plano da existência existir em conforme as proposições 11, 15, 18 e 252.




    Com essas proposições em mente, podemos reduzir seu significado à seguinte afirmação: Deus, ao causar-se, causa o mundo. Deus é a causa primeira de todas as coisas, inclusive de si mesmo3. Existe uma tendência de se imaginar Deus nos moldes humanos. Ou seja, transcendente, suscetível a paixões, feito à imagem do homem. Isso é, segundo Spinoza, uma visão que reduz o que Deus pode ser, e que ele nega completamente dizendo que apenas os que não refletiram sobre a natureza divina chegaram a essa conclusão (E, I, P15, escólio; E, I, apêndice). Não existe nada que estaria antes de Deus, uma vez que a única coisa que existe pela necessidade de sua natureza é esse Deus (E, I, P11), por isso que é dito que ele é causa de si mesmo. No momento em que ele se causa, o mundo é causado (de acordo com a proposição 15)2.




    Tendo em vista a proximidade do conceito de substância e de Deus em Spinoza, podemos também observar a sua terceira definição da primeira parte, em que ele afirma que “Por substância compreendo aquilo que existe em si mesmo e que por si mesmo é concebido, isto é, aquilo cujo conceito não exige o conceito de outra coisa do qual deva ser formado.” Deus deve ser compreendido por si mesmo. Ele não é um processo em formação, e muito menos necessita de um processo para ser compreendido; é a pura expressão do “Ser/É”. Dessa forma, ao se afirmar Deus, ele está em si e a partir dele que todas as coisas devem ser compreendidas.




    Pode parecer confuso no começo, e sendo assim esse modelo é falsamente entendido como uma linha cronológica, em que primeiro temos Deus, definido por si mesmo, e depois o Mundo, o que dificulta mais a compreensão. Mas não é assim que deve ser entendido, ele não acontece em etapas, ou seja, Deus causa a si mesmo, e causa o Mundo, ao mesmo tempo. “Tudo (...) existe em Deus, e é exclusivamente pelas leis de sua natureza infinita que ocorre tudo o que ocorre, seguindo-se tudo (...) da necessidade de sua essência” (E, I P15, escólio). O mundo não é fruto de uma Vontade divina, mas sim de uma lei divina. Ele apenas é a partir de Deus, de acordo com as proposições 164 e 182.




    Isso é importante justamente para entender o processo de como as coisas vieram para o plano da existência como o percebemos enquanto seres humanos e nos ajuda a compreender as reais causas de tudo o que existe e por que elas acontecem. Não existe uma vontade divina como vista nos moldes humanos (discutido por Spinoza no Escólio da Proposição 17, e trabalhado nas próximas sessões deste capítulo), pois, assim, Deus seria determinado por outra coisa; e ele é justamente o contrário, o único ser/substância que é capaz de se autodeterminar de acordo com suas leis divinas.



OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/OldEnglishTextMT.TTF


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Lucas Sartor Fachinelli

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Heloisa Silva
Diagramagao

Heloisa Silva

L1

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathalia Soster
Revisdo

Rejane Guerreiro

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicago (CIP)

F139a  Fachinelli, Lucas Sartor.

Do Absoluto em Spinoza : fundamentos para a agéo individual [livro
eletrdnico] / Lucas Sartor Fachinelli. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0816-3

1. Deus - Filosofia. 2. Spinoza. 3. Filosofia. I. Titulo.

CDD-110

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Do ABSorLuTo EM SPINOZA

Fundamentos para a acao individual

Lucas Sartor Fachinelli

DIALETICA






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Do ABsorLuTo EM SPINOZA

Fundamentos para a agao individual

Lucas Sartor Fachinelli

DIALETICA






OEBPS/Images/img-003.jpg





OEBPS/Images/adao.jpg





